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Resumo 

O objetivo deste estudo foi investigar se a utilização de fitoterápicos como coadjuvantes ao tratamento nutricional 

pode auxiliar no controle da gordura visceral em pessoas com sobrepeso/obesidade. No desenvolvimento da pesquisa 

realizou-se uma revisão integrativa cuja questão focal foi avaliar a eficácia dos fitoterápicos que são utilizados no 

tratamento nutricional para controle da gordura visceral. As buscas foram realizadas nas bases eletrônicas de dados, 

entre os meses de setembro de 2018 a março de 2019. De acordo com os estudos encontrados, as maiores abordagens 

contemplaram a utilização da camellia sinensis (chá verde) e suas catequinas. Contudo, também foram analisadas 

pesquisas a respeito do óleo de canola, páprica xantofila, garcínia cambogia, café verde, ácidos linoleico, linolênico e 

esteárico, dentre outros. Os resultados apontam efeitos positivos entre as pesquisas, o que caracteriza a fitoterapia 

como uma importante estratégia nutricional no combate à gordura visceral e excesso de peso, principalmente quando 

aliada à reeducação alimentar e prática de atividade física regular. 

Palavras chave: Fitoterápicos; Coadjuvante; Gordura visceral; Sobrepeso; Obesidade. 

 

Abstract  

The objective of this study was to investigate whether the use of herbal products as adjuncts to nutritional treatment 

may help to control visceral fat in overweight / obese individuals. In the development of the research, an integrative 

review was conducted whose focal issue was to evaluate the efficacy of herbal medicines that are used in the 

nutritional treatment to control visceral fat. The searches were carried out in the electronic databases, from September 

2018 to March 2019. According to the studies found, the major approaches included the use of camellia sinensis 

(green tea) and its catechins. However, research was also carried out on canola oil, xanthophyll paprika, garcinia 

cambogia, green coffee, linoleic, linolenic and stearic acids, among others. The results point to positive effects among 
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the researches, which characterizes phytotherapy as an important nutritional strategy in the fight against visceral fat 

and overweight, especially when combined with dietary reeducation and regular physical activity. 

Keywords: Phytotherapics; Support; Visceral fat; Overweight; Obesity. 

 

Resumen  

El objetivo de este estudio fue investigar si el uso de medicamentos a base de hierbas como complemento del 

tratamiento nutricional puede ayudar a controlar la grasa visceral en personas con sobrepeso / obesidad. En el 

desarrollo de la investigación se realizó una revisión integradora cuya pregunta focal fue evaluar la efectividad de los 

medicamentos herbales que se utilizan en el tratamiento nutricional para el control de la grasa visceral. Las búsquedas 

se realizaron en bases de datos electrónicas, entre los meses de septiembre de 2018 y marzo de 2019. Según los 

estudios encontrados, los mayores enfoques contemplaron el uso de camellia sinensis (té verde) y sus catequinas. Sin 

embargo, también se analizaron investigaciones sobre aceite de canola, xantofila de pimentón, garcinia cambogia, 

café verde, ácidos linoleico, linolénico y esteárico, entre otros. Los resultados apuntan a efectos positivos entre los 

estudios, lo que caracteriza a la fitoterapia como una importante estrategia nutricional para combatir la grasa visceral 

y el exceso de peso, especialmente cuando se combina con reeducación dietética y actividad física regular. 

Palabras clave: Medicamentos a base de plantas; Secundario; Grasa visceral; Exceso de peso; Obesidad. 

 

1. Introdução 

A adiposidade abdominal e os distúrbios metabólicos associados definem o que se considera síndrome metabólica. 

Esta, se apresenta como uma epidemia mundial que tem contribuído para o crescimento de morbimortalidade populacional 

(Diniz et al., 2009). 

Pitanga et al., (2012) definem gordura visceral como a quantidade de gordura localizada na região intra-abdominal. 

Para sua mensuração, a medida da circunferência da cintura é o método mais comumente utilizado, havendo sugestões de 

pontos de corte associados ao maior risco cardiovascular (Ribeiro Filho et al., 2006).  

Os pontos mais utilizados são os recomendados pelas diretrizes brasileiras de obesidade (Abeso, 2016), em que a 

medida igual ou superior a 94 em homens e 80 cm em mulheres, é indicativa para a incidência de desordens metabólicas.  

Nos últimos anos, algumas modificações nos hábitos alimentares e comportamentais da população como: 

sedentarismo, história familiar e ingestão alimentar insatisfatória, contribuíram para o acúmulo calórico diário e consequente 

crescimento do índice de obesidade dos indivíduos (Conceição et al., 2018). 

Este fato, fez com que a população buscasse alternativas de combate ao sobrepeso/obesidade, dentre elas, o uso de 

fitoterápicos ou plantas medicinais tem se destacado. A justificativa para tal fato estaria no avanço das pesquisas cientificas, 

que tem comprovado a segurança e eficácia dos mesmos. Bem como, se comparado as terapias convencionais, os fitoterápicos 

são considerados terapias menos agressivas (com pouco ou nenhum efeito colateral) e de baixo custo (Bruning et al., 2012; 

Verrengia et al., 2013). 

Segundo a RDC Nº 26/2014, são considerados fitoterápicos os obtidos com emprego exclusivo de matérias-primas 

ativas vegetais, cuja segurança e eficácia sejam baseadas em evidências clínicas e que sejam caracterizados pela constância de 

sua qualidade. Inclusive, quando associados ao tratamento dietético, podem aumentar a eficácia das intervenções nutricionais 

devido a ação dos seus compostos ativos (Brasil, 2014; Silveira et al., 2012). 

Contudo, apresentam dentre outras vantagens, a facilidade de acesso, visto que, o produto pode ser adquirido em 

diferentes formas: industrializado, manipulado ou mesmo mediante ao uso das plantas, em preparações caseiras (Figueiredo et 

al., 2014). 

 Considerando que a obesidade é um grave problema de saúde pública e que necessita de diferentes formas de 

tratamento para seu combate, o objetivo deste estudo foi investigar se a utilização de fitoterápicos como coadjuvantes ao 

tratamento nutricional pode auxiliar no controle da gordura visceral em pessoas com sobrepeso/obesidade. 
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2. Metodologia 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa cuja questão focal é:  Qual a eficácia dos fitoterápicos utilizados no 

tratamento nutricional para controle da gordura visceral? 

As buscas foram realizadas nas bases eletrônicas de dados LILACS, PUBMED e BIREME, entre setembro de 2018 e 

março de 2019, utilizando como critério de inclusão artigos originais, (experimentais, ensaio clínico), publicados no período de 

2008 e 2018 (10 anos), de idioma inglês e português. Os descritores usados foram “fitoterapia, gordura abdominal, sobrepeso e 

obesidade”, e seus equivalentes em inglês.  

Foram adotados como critérios de exclusão artigos de revisão, artigos repetidos, relatos de casos ou séries de casos, 

cartas ao editor e artigos que não condizem com a questão focal, teses e dissertações.  

Os artigos identificados durante a busca nas bases de dados foram selecionados a partir da leitura dos títulos, seguido 

dos resumos. Após esta etapa, os estudos foram lidos na integra. As referências dos estudos selecionados foram rastreadas, 

com vistas à inclusão de outros artigos de potencial interesse. 

O procedimento foi feito por dois pesquisadores simultaneamente e de forma independente, levando-se em 

consideração os critérios de inclusão e exclusão pré-definidos. Os trabalhos para o qual houve discordância foram analisados 

em reunião com os autores para avaliação e consenso sobre a inclusão na revisão. 

A extração dos dados foi realizada por meio de um protocolo elaborado pelos pesquisadores, no qual foram incluídos 

os seguintes dados: título, metodologia, principais resultados e conclusão.  

 

3. Resultados e Discussão 

Esta revisão agrupou estudos que relacionavam plantas medicinais ou fitoterápicos ao tratamento do 

sobrepeso/obesidade e em específico, gordura visceral, também chamada na literatura de gordura abdominal ou obesidade 

central. Foram encontrados 15 estudos considerados relevantes, conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1. Estudos de fitoterápicos relacionados com a gordura visceral. 

Autor/Ano Metodologia Resultados Conclusão 

Sasaki e 

colaboradores, 2013 

Foram suplementados 24 ratos por 

62 dias com ácido linoleico 

conjugado  

 

Os ratos suplementados reduziram 

a gordura corporal se comparados 

ao grupo controle 

 

Observou-se que a suplementação foi 

eficiente tanto para a redução da 

gordura corporal total, quanto para a 

gordura visceral dos animais. 

 

Wang e 

colaboradores, 2010 

 

 

 

 

 

 

182 indivíduos com excesso de 

peso foram divididos em grupos e 

consumiram doses diferenciadas 

de catequinas por 90 dias. Os 

dados foram coletados aos 0, 30, 

60 e 90 dias.  

Houve uma diminuição na área 

de gordura intra-abdominal de 5,6 

cm no grupo que ingeriu dose extra 

alta de catequina. Além disso, foi 

encontrado decréscimos de 1,9 cm 

na circunferência da cintura e 1,2 

kg no grupo que ingeriu dose extra 

alta de catequina versus controle. 

 

O consumo de duas porções de uma 

catequina extra alta leva a melhorias na 

composição corporal e reduz a gordura 

abdominal em indivíduos 

moderadamente acima do peso. 

 

 

 

Oliveira e 

Colaboradores, 2017 

Foram avaliados os fitoterápicos 

Camelia sinensis,  

 Citrus aurantium e faseolamina. 

Uma amostra composta por 77 

pacientes, de ambos os sexos e 

adultos durante 8 semanas. 

Foi observada maior redução de 

gordura corporal no grupo tratado 

com Camelia sinensis, com perda 

de 0,85% de gordura corporal, 

comparado à faseolamina (0,81%), 

Citrus (0,68%) e grupo controle 

(0,34%). 

 

Os fitoterápicos em paralelo à 

reeducação alimentar apresentaram 

resultados positivos em relação à perda 

de peso e redução dos níveis de gordura 

corporal. 
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Maia-Landim e 

colaboradores, 2018. 

214 pessoas com 

sobrepeso ou obesidade foram 

submetidos a uma dieta controla 

suplementada com Garcínia 

Cambogia e Glucomanano por 6 

meses. 

O tratamento produziu perda de 

peso, reduzindo a massa gorda, a 

gordura visceral, os lipídios e os 

níveis de glicose no sangue, além 

de aumento da taxa metabólica 

basal. 

 

 

A administração de Garcínia cambogia 

e Glucomanano reduz o peso e melhora 

o perfil bioquímico de pessoas com 

sobrepeso ou obesidade, embora a 

presença de polimorfismos PLIN4, FTO 

e ADRB3 possa dificultar em algum 

grau esses efeitos. 

 

Saito e 

colaboradores, 2016. 

184 indivíduos obesos foram 

selecionados e alocados em dois 

grupos que consumiram: 

triacilglicerol (TAG) de controle 

ou diacilglicerol enriquecido com 

ácido alfa-linolênico (ALA-DAG), 

durante 12 semanas. 

A redução na gordura visceral foi 

significativamente maior no grupo 

ALA-DAG quando comparado ao 

grupo TAG. O peso corporal e a 

circunferência da cintura, também 

foram significativamente menores 

no grupo ALA-DAG do que no 

grupo TAG. 

 

Em conclusão, o ALA-DAG pode ser 

útil para reduzir a AGV (área da 

gordura visceral) e concomitantemente 

suprimir o ganho de peso sem efeitos 

colaterais. 

Kakutani e 

colaboradores, 2018. 

 

 

 

 

 

214 pessoas com 

sobrepeso ou obesidade foram 

submetidos a uma dieta controla 

suplementada com Garcínia 

Cambogia e Glucomanano por 6 

meses. 

No grupo da xantofila páprica, a 

redução da área de gordura 

subcutânea, área de gordura total e 

IMC foi significativamente maior 

quando comparado ao grupo 

placebo. 

Houve redução significativa da área de 

gordura abdominal e o IMC em 

voluntários saudáveis com sobrepeso, 

sem causar efeitos adversos. 

Kim e Park, 2015. 

 

 

 

 

 

Os camundongos foram divididos 

em 3 grupos: 1. Controle; 2. Dieta 

com alto ter de gordura. 3. Dieta 

rica em gordura e suplementada 

com suco de pimenta verde; 

durante 60 dias. 

Camundongos que receberam uma 

dieta rica em gordura com suco de 

pimenta verde, tiveram uma 

diminuição de gordura visceral em 

comparação com o grupo controle, 

além de menor ganho de peso. 

Resultados sugerem que o suco de 

pimenta verde, como uma bebida, pode 

ser útil na redução do ganho de peso e 

controle dos níveis de lipídios séricos. 

 

Oliveira-De-Lira e 

colaboradores, 2018. 

 

 

 

 

 

75 mulheres foram divididas em 

grupos e suplementadas 

com diferentes tipos de óleos: óleo 

de coco, cártamo, chia e o placebo 

de óleo de soja. O experimento 

durou 8 semanas. 

 

O óleo de coco deve  

maior efeito sobre a adiposidade 

abdominal e perfil glicídico, 

enquanto o óleo de chia teve um 

efeito 

de melhora do perfil lipídico. 

De fato, a suplementação com 

diferentes composições de ácidos 

graxos resultou 

em respostas positivas e específicas, 

quando associada a uma dieta 

hipocalórica. 

Shen e 

Colaboradores, 

2014. 

Os animais foram alimentados 

com ácido esteárico, ácido 

linoléico (óleo de cártamo), ou 

dieta enriquecida com ácido oleico 

(óleo de milho) ou uma dieta 

hipolítica. O experimento durou 18 

semanas. 

 

O peso corporal total não diferiu 

significativamente entre os grupos 

alimentares. No entanto, a gordura 

visceral foi reduzida em 70% no 

grupo alimentado com ácido 

esteárico em comparação com 

outras dietas. 

O ácido esteárico dietético leva a uma 

redução drástica da gordura visceral, 

provavelmente causando 

a apoptose dos pré-adipócitos. 

Sugita e 

colaboradores, 2014 

O gasto energético corporal e a 

gordura corporal foram medidos 

antes e após ingestão oral diária de 

extrato de grãos do paraíso (30 mg 

/ d) em 19 pessoas não obesas. O 

experimento durou 4 semanas. 

 

A ingestão diária de grãos do 

paraíso (GP) aumentou o gasto 

energético corporal e diminuiu a 

área de gordura visceral. 

O extrato GP pode ser uma ferramenta 

eficaz e segura para reduzir a gordura 

corporal, principalmente por prevenir o 

acúmulo de gordura visceral. 

Raso e 

colaboradores, 2017. 

Os ratos foram divididos em 

grupos: controle e chá verde. 

Foram pesados semanalmente e a 

tomografia computadorizada foi 

utilizada para avaliação da gordura 

visceral. O experimento durou 18 

semanas. 

 

Não houve diferença significativa 

no peso corporal entre os grupos. 

Porém, quanto à gordura visceral, 

o grupo do chá verde apresentou 

área menor ao final do 

experimento. 

O consumo crônico de chá verde leva à 

diminuição da área do tecido adiposo 

visceral. 
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Fonte: Pesquisa direta. 

 

As abordagens mais observadas foram sobre a camellia sinensis e suas catequinas, as principais evidencias sugerem 

uma relação entre a redução dos níveis hepáticos de LPL e a inflamação na obesidade, inclusive quando associada a outros 

fitoterápicos como faseolamina e citrus aurantium (Oliveira et al., 2017 e Nam et al., 2018). 

Também segundo Wang et al., (2010), houve relação do chá verde (camellia sinensis) com a melhora da composição 

corporal e redução da gordura abdominal, ao comparar diferentes níveis de dosagens e suas interações. 

O principal polifenol do chá verde, epigalocatequina-3-galato (EGCG) teve seus efeitos analisados por Bose et al., 

(2008), através de um estudo experimental, em que os camundongos foram alimentados com dieta induzida por gordura e 

suplementados com epigalocatequina-3-galato por 16 semanas. Os resultados evidenciaram redução do percentual de gordura 

corporal e do peso da gordura corporal visceral.  

Em um levantamento bibliográfico realizado por Uemoto & Coimbra, (2013), com 56 artigos sobre o seguinte tema: 

analisar se o chá verde (camellia sinensis) era eficaz no tratamento da obesidade. Observou-se que devido a seu efeito 

termogênico resultante da interação das catequinas, principalmente a epigalocatequina galato e a cafeína, o chá verde pode ser 

considerado uma alternativa para o tratamento da obesidade, desde que associado a reeducação alimentar e exercícios físicos 

regulares.  

Contudo, Hibi et al., (2018), realizaram um ensaio clínico, onde analisou-se paralelamente a eficácia das catequinas 

do chá verde para a redução do risco de síndrome metabólica associada à redução da gordura abdominal. Os dados foram 

agrupados a partir de seis ensaios em humanos durante 12 semanas. Os resultados evidenciaram o que Bose et al., (2008) e 

Uemoto & Coimbra, (2013) afirmaram acima em seu experimento e levantamento bibliográfico, respectivamente. Isto reforça 

a tese de que o chá verde pode ser um importante aliado para o combate da gordura visceral. 

Sobre os ácidos graxos, foram encontrados na literatura os ácidos: linolênico, linoleico e oleico, também chamados de 

ômegas 3, 6, 9 respectivamente. No estudo clínico de Liu et al., (2016) foi realizado um ensaio clínico que comparou os efeitos 

da canola com o óleo de canola de alto teor oleico.  Os resultados mostraram que o consumo em curto prazo de dietas ricas em 

ácidos graxos monoinsaturados, fornecidos pelo óleo de canola, foi associado a uma redução da adiposidade abdominal e, 

portanto, considerado eficaz para o tratamento de síndrome metabólica. 

O ácido linoleico foi analisado de forma experimental, onde 24 ratos foram suplementados por 62 dias, os resultados 

mostraram resultado similar ao citado anteriormente, redução da gordura corporal e visceral (Sazaki et al., 2013). O ácido 

linoleico conjugado é considerado um potente agente antiobesidade pelas suas propriedades moduladoras do metabolismo 

lipídico. Além do que, tem se mostrado eficaz para a diminuição da gordura corporal em estudos experimentais (Turchetto et 

al., 2013). 

Heber e 

colaboradores, 2014. 

Os ratos foram alimentados com 

dietas obesogênicas, onde apenas 

um dos grupos recebeu adição de 

extrato de polifenóis (0,25%). O 

experimento durou 20 semanas. 

No grupo que que ingeriu o extrato 

de polifenóis, houve diminuição do 

peso corporal, volume de gordura 

visceral e dos biomarcadores de 

inflamação. 

O tratamento com polifenóis, a longo 

prazo, atenuou o desenvolvimento de 

obesidade, sintomas associados à 

síndrome metabólica e esteatose 

hepática. 

 

Song, Choi e Park, 

2014. 

48 ratos foram divididos em 

grupos e suplementados com 

dietas: hiperlipídica, com extrato 

de café verde descafeinado e ácido 

5-cafeoilquínico em diferentes 

concentrações, durante 11 

semanas. 

O extrato de café verde 

descafeinado mostrou efeito 

positivo na redução de peso em 

camundongos alimentados com 

dieta hiperlípidica e com dose 

mínima de 0,3% de suplementação. 

O extrato de grão de café verde reduz 

significativamente o acúmulo de 

gordura visceral e melhora a resistência 

à insulina em camundongos. 
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Em contrapartida, o ácido esteárico, apesar de ser um ácido graxo saturado, também demonstrou ser um aliado na 

redução de gordura visceral. Mas, é importante ressaltar, que o estudo encontrado de Shen et al., (2014) apresentou algumas 

limitações, como por exemplo, não provar que o ácido esteárico dietético de forma isolada, causou a redução no tecido adiposo 

visceral e que as dietas de óleo de milho e óleo de cártamo continham ácidos graxos em grande parte na forma de 

triglicerídeos, enquanto a dieta com ácido esteárico usava ácido esteárico não esterificado. 

Com relação à garcinia cambogia, a literatura diz que é um fruto encontrado em uma planta da família Guttiferácias 

(clusiáceas), nativa da Ásia, utilizada antigamente com função de conservante e aromatizante. Seu princípio ativo é encontrado 

na casca do fruto, ácido hidroxicítrico (AHC), que parece ter ação hipolipemiante, podendo ser usado no tratamento da 

obesidade (Rosa & Machado, 2016).  

No estudo de Maia-Landim et al., (2018), foram suplementados Garcínia Cambogia e Glucomanano em pessoas com 

sobrepeso ou obesidade por 6 meses. Os resultados mostraram que houve redução de peso, gordura corporal e visceral. Em 

sumo, os estudos mostram tendência para um efeito positivo, da utilização da Garcinia cambogia sobre a obesidade, com 

pouca possibilidade de efeitos colaterais. Porém, são necessários mais ensaios clínicos randomizados e com um maior tempo 

de intervenção para melhor segurança e aplicação terapêutica. 

Outro estudo encontrado na literatura, diz respeito a páprica – xantófila. A Páprica é um pó de coloração vermelha 

obtido pela moagem de frutos desidratados de pimentão (Capsicum annuum), é considerada um dos condimentos mais 

consumidos no mundo. Somente os frutos completamente maduros, de coloração vermelha intensa e de alta qualidade são 

usados para sua produção (Ribeiro, 2012).  

Kakutani et al., (2018) administraram, por via oral, cápsulas de páprica xantófila em 100 voluntários saudáveis 

durante 12 semanas e comparou com o grupo controle. No grupo da páprica xantófila, a redução da área de gordura 

subcutânea, área de gordura total e IMC foi significativamente maior quando comparado ao grupo placebo. Os resultados 

sugeriram que a páprica xantófila é um ingrediente alimentar seguro que melhora o metabolismo lipídico e reduz a gordura 

abdominal. 

Nos resultados encontrados, também se ressaltou a Aframomum melegueta (espécie da família do gengibre), através 

de estudo controlado que mediu a gordura corporal antes e após a ingestão do extrato alcoólico de grãos do paraíso 

(Aframomum melegueta), sugerindo que também pode ser considerada uma ferramenta eficaz e segura para reduzir a gordura 

corporal, principalmente pela prevenção do acúmulo de gordura visceral (Sugita et al., 2014). 

Outro experimento a apresentar destaque, foi a respeito do extrato de café verde (coffea robusta). Song et al., (2014) 

suplementaram camundongos com diferentes concentrações do extrato de café verde por 11 semanas e, verificaram que com 

concentração mínima de 0,3% é possível observar efeito positivo na redução de peso e volume de gordura visceral. 

Este efeito positivo do café verde é justificado por conter uma rica fonte de polifenóis, como o ácido clorogênico, 

citado na literatura como atuante e protetor do estresse oxidativo, metabolismo da glicose e doenças cardiovasculares (Budryn 

et al., 2017). 

Portanto, é evidente que a fitoterapia tem mostrado destaque em meio aos impactos negativos causados pela síndrome 

metabólica (SM) e o crescente aumento da gordura visceral, considerada seu principal marcador. A busca por métodos 

diagnósticos e de intervenção precoce da SM são importantes aliados para a garantia de qualidade de vida das pessoas (Diniz et 

al., 2009). 

 

4. Considerações Finais 

Pode-se observar que os estudos com relação a fitoterápicos ainda se caracterizam como recentes, principalmente 

quando se relaciona a gordura visceral. Os resultados desta pesquisa bibliográfica evidenciaram a relação positiva da Camellia 
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Sinensis e de alguns ácidos graxos com a gordura visceral, fitoterápicos encontrados com maior frequência na literatura e, 

portanto, com maior número de achados clínicos. 

 Porém, é importante destacar que por ser algo novo, a maior parte dos estudos são de natureza experimental. 

Portanto, são necessárias mais pesquisas randomizadas e ensaios clínicos, com períodos de análise maiores para que se possa 

ter segurança na prescrição e dosagens destes fitoterápicos.  

Ressalta-se ainda que nenhum tratamento quando praticado de forma isolada é suficiente para controle de 

sobrepeso/obesidade. É preciso que haja uma sinergia dos mais diversos parâmetros, tendo como base a reeducação alimentar e 

atividade física associadas, para uma maior efetividade de qualquer estratégia nutricional. 
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